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Efeito do Habitat na Fecundidade
das Fêmeas, Sobrevivência e
Razão Sexual dos Jovens de
Jacarés-do-Pantanal
Zilca Maria da Silva Campos1
Resumo
A fecundidade das fêmeas, sobrevivência dos ovos e a razão sexual dos filhotes
recém-eclodidos de Caiman crocodilus yacare foram estudados nas fazenda
Nhumirim (área de lagos) e Campo Dora (área de rios intermitentes) no Pantanal.
As fêmeas reprodutivas foram maiores na área de rios intermitentes do que na área
de lagos. O número médio de ovos foi de 22,5 (DP = 3,69) na área de lagos e
29,8 (DP= 5,95) na área de rios intermitentes. As fêmeas maiores produziram
mais ovos independente da área. A inundação e a predação causaram morte dos
ovos do jacaré-do-Pantanal. A predação foi alta em ninhos de floresta, mas a
presença da equipe de pesquisa pode ter contribuído para aumentar a predação
nesses locais. O período de determinação do sexo pode estender-se até os
primeiros 40 dias de incubação. As percentagens de machos estimados em ninhos
de vegetação flutuante variaram entre os dois anos, mas não variaram nos ninhos
de floresta. As temperaturas de incubação afetaram o comprimento dos filhotes.
No manejo dos caimans devem ser consideradas as diferenças dos habitats.
Termos de indexação: Caiman crocodilus yacare, manejo, Pantanal, reprodução
manejo
                                               
1 Dra. Ecologia, Conservação e manejo de vida silvestre, Embrapa-Pantanal, CP 109 Corumbá, MS  zilca@cpap.embrapa.br
Effect of Habitat on Fecundity of
Females, Survival of Eggs and
Sex Ratio of Hachlings of
Pantanal Caiman
Abstract
The fecundity of females, survival of eggs and Sex ratio of hatchlings of Caiman
crocodilus yacare were studied on Nhumirim (lakes area) and Campo Dora
(intermittent rivers) Ranches in the Pantanal. Reproductive females from the area of
intermittent rivers were larger than those from lakes area.The mean number of
eggs per nest was 22.5 in the lakes area, and in the intermittent rivers region was
29.8. The largest females produced more eggs, independent of area.  Flooding of
nests and predation were identified as the major mortality agents of the eggs of
caimans in the study area. Preadtion of eggs was high in forests nests, but my
presence could have contributed to the increase in egg predation. The period of 
sex  determination of caiman  can extend to 40 days of incubation. The
percentage of males estimated in nests on floating grass mats varied between
years, but not in forest nests. The temperatures affectd the snout vent length of
hatchlings. The management of caimans  needs to consider diferences among
habitats.
Index terms: Caiman crocodilus yacare, management, Pantanal, reproduction




Os crocodilianos são considerados como recursos renováveis e suas peles têm alto
valor comercial. Para  elaborar  programas de conservação e manejo das espécies é
necessário o conhecimento dos processos populacionais.  A reprodução tem sido
considerada um dos parâmetros populacionais mais determinante na vida dos
crocodilianos. A maturidade sexual é  determinada  pelo tamanho e idade e as 
taxas de sobrevivência de crocodilianos variam entre tamanhos e provavelmente
entre habitas (Abercrombie, 1989). Aparentemente, não existe dimorfismo sexual,
somente na fase reprodutiva que os machos  reprodutivos são maiores do que as
fêmeas.
O sucesso reprodutivo das fêmeas de crocodilianos não depende somente do
número de ovos por ninho, mas também do tamanho dos jovens. Fêmeas maiores
de Alligator mississippiensis produzem mais ovos e jovens maiores (Deitz e Hines,
1980). O tamanho das ninhadas de répteis pode variar sazonalmente e
anualmente, dependendo das condições climáticas e o tempo, que influencia no
número de fêmeas que irão reproduzir a cada ano. A qualidade do habitat também
pode influenciar no estado nutricional das fêmeas, afetando o tamanho da primeira
reprodução e o número de ovos por ninho.
O ciclo reprodutivo da maioria dos répteis é regulado pela temperatura e
fotoperíodo. O período de postura dos ovos para os aligatores depende da
temperatura mínima média do ar no mês de junho (Joanen e McNease, 1989) e
para os jacarés-do-Pantanal depende da chuva nos meses que antecedem o
período de postura  (Campos e Magnusson, 1995).
As inundações e a predação de ninhos dos crocodilianos são as principais causas
da mortalidade dos ovos. A inundação causa morte dos embriões dentro dos ovos,
que depende das oscilações do nível de água. Os predadores destroem os ninhos,
tanto parcial como total, da maioria dos crocodilianos. No Pantanal, os principais
predadores de ninhos dos jacarés são os  teiú (Tupinambis teguixim), quatis (Nasua
nasua), lobinhos (Cerdocyon thous) e porcos-monteiros (Sus scrofa).
O sexo dos crocodilianos é determinado pela temperatura de incubação, devido a
ausência de cromossomos sexuais. Também afeta a probabilidade de sobrevivência
dos embriões, acelerando o seu desenvolvimento e diminuindo o tempo em  que
os ovos estão vulneráveis a inundação e a predação. A temperatura dentro do
ninho, a razão sexual e o tempo de incubação de cinco espécies de Crocodyliane e
três de Alligatorinae são resultados de quando e onde os ovos são postos (Lang et
al., 1989). As temperaturas são afetadas pela insolação, intensidade da chuva,
temperatura do ar, pelo calor produzido pela decomposição do material vegetal e
pelo calor metabólico dos embriões.
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A temperatura de incubação afeta a razão sexual das espécies diferentemente, em
dois  padrões de determinação do sexo. Um deles é  quando das temperaturas
baixas produzem fêmeas e as altas produzem machos. Outro ocorre quando as
temperaturas baixas e altas produzem fêmeas e as intermediárias produzem
machos. O sexo pode ser determinado na segunda e terceira semana de
incubação, mas em temperaturas altas pode ser revertido até os primeiros 40 dias
(Deeming e Fergunson, 1989). A temperatura de incubação afeta também o
comprimento dos filhotes récem-eclodidos e das preferências térmicas de algumas
espécies. Enfim, a temperatura é um fator ambiental determinante  na história de
vida dos crocodilianos.
Estudos têm indicado o jacaré-do-Pantanal, Caiman crocodilus yacare, como uma
das espécies de crocodilianos mais vigorosa do mundo (Coutinho e Campos,
1996; Mourão et al., 2000).  Várias iniciativas de aproveitamento econômico da
espécie têm sido desenvolvidas através de programas de conservação e manejo na
região do Pantanal, de modo que o conhecimento da biologia reprodutiva faz-se
necessário para viabilizar o sucesso dos programas.
O jacaré-do-Pantanal usa uma variedade de habitats para nidificar na região do
Pantanal. Os jacarés nidificam em florestas que circundam as baías (borda de mata
ou cerrado), em manchas de florestas isoladas em campo de inundação (caapão de
murundu), em campos de pastagens (campo de Andropogon) e em vegetação
flutuante conhecida localmente como baceiro (Campos, 1993). Normalmente, as
fêmeas reprodutivas guardam seus ninhos durante o período de incubação. Esse
período pode variar entre espécie de crocodilianos, mas fica em torno de 70 dias.
Este estudo tem o objetivo de  conhecer o tamanho das fêmeas reprodutivas, as
taxas de sobrevivência dos ovos e avaliar o efeito da temperatura de incubação na
razão sexual do jacaré-do-Pantanal.
Materiais e Métodos
Os ninhos de jacarés foram localizados entre janeiro e fevereiro de 1989 e 1990,
nas fazendas Nhumirim, área que predomina os lagos, e Campo Dora, área que
predomina os  rios intermitentes e campos de pastagens. Os ninhos de  floresta
foram encontrados a pé ou a cavalo, e na vegetação flutuante utilizando uma
aeronave, modelo ultraleve. Os ninhos de floresta e vegetação flutuante localizados
foram anotados se tinham sido predados ou se estavam intactos. Os ninhos que
encontravam em estado bom, foram abertos para tomada dos dados (Fig. 1). Os
ovos de cada ninho foram contados (Fig. 2) e medidos (comprimento total, largura
e peso) usando paquímetro e balança de 500g. Após as medições, os ovos foram
colocados dentro do ninho e recobertos pelo material do ninho. As fêmeas
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encontradas cuidando com o ninho foram capturadas, medidas (comprimento
rostro-cloacal , CRC, cm), pesadas, marcadas com brincos  e soltas no local de
captura.
Fig. 1. Ninho de vegetação flutuante localizado de ultraleve, na fazenda Nhumirim
Fig. 2. Ninho de floresta aberto para contagem e medição dos ovos de jacaré-do-
Pantanal.
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A temperatura de incubação dos ninhos, tanto de floresta como de vegetação
flutuante, foi medida usando termômetro digital antes da abertura dos ninhos para
as contagens. Os filhotes recém-eclodidos foram capturados próximos aos ninhos à
noite (Fig. 3), medidos, pesados e sexados. O sexo de cada filhote foi determinado
através de cirurgia de inspeção das gônadas (Magnusson e Hero, 1990). Após a
cirurgia os filhotes foram soltos no local de captura.
Fig. 3. Jacarés-do-Pantanal jovens recém-eclodidos capturados ao lado dos ninhos
à noite.
Resultados e Discussão
Em 1989, o número total de  ninhos foi de 92, sendo 50 ninhos de floresta e 42
ninhos na vegetação flutuante. Em 1990 foram localizados 99, sendo 40 ninhos
de floresta e 49 na vegetação flutuante. Entretanto, na fazenda Campo Dora, o
número de ninhos reduziu de 32 em 1989 para 20 em 1990.
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CLASSE DE TAMANHO (cm)
As fêmeas desovaram entre dezembro e fevereiro e o pico de posturas ocorreu nas
primeiras duas semanas de janeiro. As fêmeas reprodutivas na área de rios
intermitentes (fazenda Campo Dora) foram maiores do que as fêmeas da área de
lagos, na fazenda Nhumirim (Fig. 4). O número de ovos postos foi correlacionado
positivamente com o tamanho das fêmeas reprodutivas, o que resultou num
número menor de ovos por ninho na área de lagos ( x=22.5, DP=3.69, N=21,
amplitude = 16-29 ovos) do que na área de rios intermitentes  (x=29.8,
DP=5.95, N=13, amplitude = 20-41 ovos).
Fig. 4. Estrutura de tamanho das fêmeas reprodutivas na área de lago (acima) e na
área de rios intermitentes (abaixo).
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Nos dois anos do estudo, a maioria dos ninhos foram atacados por predadores nas
duas fazendas. Em dois ninhos foram observados Cerdocyon thous comendo
ovos, e rastros e fezes de Nasua nasua e Sus scrofa próximo de outros 15 ninhos
que tinham sido destruídos por predadores.
A variação da temperatura de incubação foi alta dentro e entre ninhos de floresta e
ninhos de vegetação flutuante. A amplitude da temperatura dentro dos ninhos foi
de até  5 o C. O período crítico de determinação do sexo estendeu-se  até os
primeiros 40 dias. A temperatura do ninho foi afetada por fatores ambientais. Nos
ninhos de floresta, a variação da temperatura foi menor do que os ninhos de
vegetação flutuante. A amplitude da temperatura dentro do ninho foi de até 5 oC. 
 As temperaturas estimadas foram feitas usando a idade, hora do dia e chuva
acumulada de 1 , 3  e 7 dias antes da leitura da temperatura do ninho. Esses
fatores explicaram até 56% da variação da temperatura nos ninhos. Os ninhos de
vegetação flutuante responderam mais às variações climáticas sobre um curto
espaço de tempo, e os ninhos de  floresta responderam à variação da temperatura
sobre mais tempo.
Os ninhos incubados em laboratório a baixas temperaturas (<30 oC) produziram
fêmeas e os ninhos incubados a temperaturas altas produziram machos. Ninhos de
floresta com temperaturas estimadas <30.5 oC geraram 100% fêmeas, entre 30.5
a 31.5 oC geraram aproximadamente 10% machos e com temperaturas > 31.5 oC
geraram de 80 a 100% machos (Fig. 5). 
Fig. 5. Porcentagem de machos eclodidos em ninhos de floresta (1) e ninhos de
vegetação flutuante (2).
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Os jovens eclodem em média com tamanho de 12.0 cm e peso em torno de 50 g.
A temperatura de incubação também influenciou no  tamanho dos jovens recém-
eclodidos, sendo que  ninhos mais quentes podem produzir jovens maiores do que
os ninhos mais frios (Fig. 6).
Fig. 6. Efeito da temperatura de incubação no tamanho dos jovens recém-
eclodidos de jacarés-do-Pantanal
Conclusão
A fecundidade das fêmeas de Caiman crocodilus yacare varia entre áreas de lagos
e de rios intermitentes. Na área de lagos, as fêmeas são menores do que na área
de rios intermitentes e consequentemente sua fecundidade é menor.
As fêmeas nidificam em áreas próximas a água. As chuvas afetam a
disponibilidade de habitats de nidificação entre anos. As inundações causadas
pelas chuvas no período de incubação dos ovos, matam os embriões de jacarés-
do-Pantanal nos ninhos de vegetação flutuante e na floresta. A perda dos ovos por
predação é alta nos ninhos de floresta, mas provavelmente a presença e
perturbação humana na área do ninho atrai e facilita o acesso de predadores para
os ninhos.
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As temperaturas dos ninhos variam em resposta as condições climáticas,
principalmente chuva e temperatura do ar, determinando a razão sexual dos
filhotes. A temperatura de incubação determina o sexo de Caiman crocodilus
yacare. As temperaturas baixas (< 31.5 oC) geram fêmeas e temperaturas altas
(>31.5 oC) geram principalmente machos (Campos, 1993; Pinheiro et al., 1997).
A percentagem de machos é influenciada pelo habitat de nidificação, mas o efeito
no habitat depende das condições climáticas de cada ano. Nos ninhos de floresta,
a temperatura de incubação é mais constante e sofre pouco efeito de fatores
externos. Contudo, nos ninhos de vegetação flutuante a temperatura de incubação
varia mais com os fatores ambientais, com chuvas e insolação. Isso reflete na
razão sexual dos jovens recém-eclodidos a cada estação reprodutiva. As
inundações no Pantanal influenciam o uso do local de nidificação. A mortalidade
dos ovos depende do tipo de habitat de nidificação. As chuvas têm efeito direto na
sobrevivência dos ovos e também afetam diferentemente na temperatura dos
ninhos de floresta e de vegetação flutuante. Isso causa mudanças na razão sexual
dos filhotes que serão recrutados pela população. Os efeitos dos habitats devem
ser considerados nos modelos de dinâmica populacional, e no manejo de Caiman
crocodilus yacare no Pantanal.
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